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pi as formas da ante 
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llltn. e Ecvm. Sr. 

José Clemcmtc Pereira y 

Diz Y. Ex. que em Outubro de^lBílS 

perseguido por idéas republicanas. Isto não 

Ex. foi accusado dc prefen. 
bc verdade. Y. 
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JS/egacios do Império 
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lisando a essência do governo ftlonarcuico 
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Publico (#?m 

Constitucional, bandeando-se conj o® Cl»e 
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ae , que sendo convidado por honrados an.i 
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nos meios < 
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Ex. fy justifica) de querer adoptar hui 

ma de Governo livre5 mas sim de 

servir ao partido g?ii cujos braços se 
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ignorância, ou como despejadasueute chama 

excâso de bonhomia , oit condescendência de 
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1in,n Mini si í 
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tom sobi 

paríL que 
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ra , e que 
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Forçado pelas circunstancias, 
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ponto de 
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uni na Preciosa Pessoa de e 
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culpavel; mas nhum Slinisíro 

hum crime dc grande monta, 
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mas governado ainda píjío espirito satânico 
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todas as íNacoes 
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bem ao 
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incxpiavel em 

lodo Ministro que não faz 
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circunsl 
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com 
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le , c o Brasil 

ao que adonlou 
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c desde 

nestas, e que poderião produzir outras mui 
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anco tem ainda de 
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a sua administt 
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neste desgraçado Paiz 
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que o soíFrco Ministro 
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culpe a 
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que mais , ou menos nao m- probabilidades 
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9 
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serrado para dar o ultimo golpe que nreci 

sempre despertadores incom 
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pitasse o Brasil no estado em qiu 
se 
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Quando avaliei os actos da sua adminis 

mentaráo no sou 

modos 
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eu não 
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escoll ia ao aeaso 
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expressão de surpreza 
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% 

Rx 

SüO 

;í 

O 

Versas IProvmcins 
mas esta mineira de jjiis- desculpado 

queira com' o excesso da 

£ificar~3e 

manóbras ministeriáes. c a 

nao engana aos que conhccenj a» 

s e a 

% 

manha 

banhowia, c condescendência. sinníhunte 

es- 

o V. 
cusa 

Ex. EHes 

só poderia servir , sc Y. Ex. fosse - se 

estão assás convencidos 
ai sua 

versatilidade dc gênio, (4 osperlesa de 
Fato. 
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Ei les sabem muito 

nhor tias graças 

lústradyr deílas. 

do Governo , e não acinu- 

o 

in qae Y. Ex. podia 

escrever ostensivamente de hum modo. e 

Eu folgaria muito 
se o visse lavado de 

1 

ordenar secretamente de 
outro, c íiamio- 

se mais nos factos da sua administração , e 

nos dos seus agentes subalternos, como são 

mesmos Presidenlcs, que Y. 

tantas inculpações , e mio teria duvida 

festejar esse dia, se por ventura Y. 

1 

i r r* 

Vo v_ 

n\ re 

novasse 

.alguns desses 

os briquetes da rua do Ouvidor. 

w 

o tempo <lo seu Ministério . onde rodea- 

do de íolgazões convives devorarão todos*o 

íx ahi nomêa . c dc outros, q 

- r 

9 9 

5ua ; concluem • o contrario ( 
q u c 

o obra 

V. Ex. 

prato da ambicaò 

, por que tinhao 

ças mais vasias do 

que os estomaga 

lhe quci persuada 500 c.iso nc íjuo «1 meu ío que jhe nao "valerá a lamúria con 

for , nao se enganao ainda incsmo quando 

ibe ÈS e 

se pudesse crer 

va com que pc.rteadeo enternecer coraçoeí 

que 
simiíhanlcs circulares com a doce 

chegassem a seu destino, e V. Ex. tivesse 

para nos persuadir disso. 
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for snteutar con ti 
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iie 
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diga-me , Exm. 

srcspondencia aberta 

das nossas discussões, 

zev 
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o 

o 

que temos cor 
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se hum processo 

gum dos actuaes Presidentes , como o Cra 

sil espera do actual Jíinislcrio 

iljüco por Juiz 

o aue 

J « 

ser a 

feito das suas circulares , e da sua bonho 

me, torno^a di 

ue razao conscrTou, c susteut 

»a Presíloucia do malfadado Peraa^nbuca 1 

naa! Conhecer-se 
a enUio toda a ex leu rã o 

o ab\ímo 
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ao pertendia 

açu celeifrd Thomaz Xawcr, accusado tuicâo ? Muito 

lidara dos Deputados dc crimes secretos pam 

luinar a Constituição deste Império? Acaso 

íaes tccusações serião arguições vagas? Y. 

pareceo con- 

tudo 
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\ 

nos cavava. 

struir a Consti 

crc-lo para 

i i- 

lui i ir» 

sua, mas para rmc 
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conservava na Bahia o 

Ex. não ousou contraria-las 

vencer-se da verdade dellas 
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ma na primeira occasião que teve dêo-lhe 

huma commcnda. Que desgraça ! dislinc ti- 

vos 
de honra reservados para recompensar 

Visconde Caniamó, ^uc huma voz publicai 

accusava de avesso d forma do governo ado- 

ptado pelo Brasil, o a Constituição. 

M. Oílereceo a approyação dos Pó vos 

rou manter, c Fazer observar? «As tentaíivâé 
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da Imprensa ; as tyrannias, qy 
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preço toráõ clles na estimação publica d' 

poz cm pratica , as violências com que 

opprimido a Província, 
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que governa 
e 

ora 

diante? mas em fim eu deixo 
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o, que odeia forão pancadas surdas no 

coração de V. Ex.: parecia querer a con ti 

nu a cão 

parte por ora esta matei 
or que sc fos 

do 

Presidente. 

mal 

nao 

5e a tratar delia, só o ulti 

Ex. abrir-mc-hia vasto < 

spac 
de 

n)])o 
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alem de 

que 

Periódicos desta Corto, e os 

vincias 
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mostrai 
os ílamnos 

decantada 

sul Ia vão a ^jçao , 

> 

neira 

moeda 

priva a o 

lispemlio 

emunerar serviços grandes 

esta 
por 

hun 

) 

r 

dc 

o 

c condescendência 

ao Impcranlc , 

o 

conservava o aborrdfcido 

he lambem huma opi- 

que geralmente está 

acreditada, não sei com que fundamento, 

que 

muo , que graçou, c 

este Presidente escrevera a V. Ex., j 

dindo desse o 
j)Io na Cnpit 

que a 

Província proclamaria logo o absolulis 

fica 

da 

sem 

o 

mel 

Est 

que 

liior 

Huma oniuião 

Jk 

tal 

9 
ainda sem 

rum 

rencia de verdade, huma vez acrei 

< 

o 

pu 

imca- 

te so 

blicamente podia trazer ^onsequenv^as 

tas. Era pois do dever de V. Ex. desvane 

índependênlc de out?os 

notu 

turez 

nua pr^ 

9 que 

1 sus^ 

cer 
y 

ç tirar todo o motivo 
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ou fu ndnda 
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dente 

de 
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(jue justa, ou mjustanienle tinha Cc 

nos'. d o 

eterna censura. Embora jbWo na indignação p«}sli«a, c cuja pttsen 
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ça trazia ^ c traz ainda sobremaneira o Pô 
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5!as este Sugeito 'chamado Povo, nunca 
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aind 

nunca *penaeo 

mais, a 
conservacao 
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Ia d 
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P a ra l\íonte#yidco, e 

José Lopes em ílinas, que os contribuintes 

Ruènos-Ayrcs o 

Paquete •denominado Carolina, mui 

veleiro , forrado, c pregado de cobre: tem 

do Estado não estão na sua afleição. 

mciu car^ 
prompta. Quem nelle quizer car 

Y. líx. nunca conhecco or seu 

# 

Madeira : 

tem 

IVnuc Cl lhe escreveu? — pobre homem ? 

c<> 
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ViiO 

' 

* 

instrumento , nem se quer íostes hon- 

rogar, ou hir de passagem, para o que 

bons com modos , dirija se jio Cansignatario 

íiuilherme Scheppeler, rua da Praia N. 81. 

huma caria de 
Ex. , segundo 

A 

com tudo teus serviços compro 

Ní a de ferragem na rua da Praia 

9 

na opinião publica o Ministério de junte ao bccco 

de 

i 

u 
oao Coelho, vende-se 

S 

ex. ! F.^tc bom AHnislro queria sempre 

o mec lidado Graúd Probatum 

o 

a Constituição , mas tinha a 

desgraça 

O •» 

que 

g 0 

muito excellonte , e muito eflficaz para 
cu 

qi»*1 >i todos os 
seus subalternos trabaUiavão rar as dores de ourinas, froxidões de ncr 

c uiiininamente em 

>soluUsmo. 

sentido contrario: que- 
vos , foces 
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asmas; leda a sorte de feridas 
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viao o 

Muito me admira , que V. Ex. se doasse dades interiores 

c clia^as mãh^uaç, c qutras muitas enfenní- 

declara o seu Autor 

de eu di/er que o ^inoUsta lhe pertenriu 

sua nimia scnsiiútidade faz suspeitar 

contraro , c confirm 

/ 
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1 

(T 
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Jtytolo que íffcõmpauha o dito remedio 

i mesma loia se vendo huma qifftliíladc de 

' • 1 1 # 

U(í SC ellc não t Í5al fito di» agoas ferradas, com a aproprie 

de Alcaü , e dp ferro, muito 
ei a proprioíladtt sua, como diz, era ao me- 

nos o q oiogisla d* sua administração , hcin c aoprovaf 

(}3d 
íTc 

para moit:» dias do 

c 

íigado c 

com o seu mais livo^ollaborador , he de 

volo eego de ¥. Ex 

!!?». de mais huma coincidência, que con- 

irrnà esta opinião recebida; a extinção do 

debilidade: íguidínenfce se vendem outras quu 

lidades de Saes , c outras ipuilas Drogcfe Mo 

dicinaes, por preços co.mmodos. 

Analista foi a trovuada , que aunuuctou o 

Vende-se na rua 
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clíe des ippareceo , e pouco depois V. 

hum escravo recentemente ch^gaco do Rio 

i sceira ministerial 

feitos VlcY. Ex. òírerecem hum assum- 

iJVi I C Ai a, ' ' 4% .. 0 

pio tio vasto, que se não pôde tocar nlami 

WL* CTi1 • ^Pm,flf IOjÜ^K4-A l m,.íLJ 

ponto, sem ligar muitos outros, que se apre- 

de Janeiro, ofíicial de canteiro, e do boa 

quem o pertonder dlriju-se alli par^ gura; 

tratar do sou preço. 
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seniât) n Lurahiic.ité debaixo da pcuAa 

como 03ta 
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Oucm quizer comprar doas escravos cn 

vai stmdo muito longi 
icre 

mos oceasião de continuarmos na mrsma ma- 

téria, por feso que erla em correspondência 

abei ta com V. 5^x, 

^oulos, ofílciaes dc çapateiro, hum tem ida 

dado de ^8 anno», e o outro de 16, arn 

fcos som vicio algum; procure 
na 

rua de 

Bragança passando a casa de Manoel 
a 

oa 

O seu Amigo. 

quyn (!c Sousa, N. 19, que avhará c.m 

qulm tratar. 

s. c. 
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em de Dezembro de 18^9 
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(Da s iréa.) 

Quem tiver algum escravo 

queira alugar, duipl-se 

^rpinteiro e 

a- 

en 

ma \) Ouvidor 

casa de Autonio Moreira cie 

achará com 

I 
a 

eAuem tratar. 

9 

que 

—- 

PO.UTO AJ,bíiiVíi 

()GRAPiíStA DE SILVEIRA, E Vi) ti li E EL 1L 

I\l'A BA PtvAlA 

\ 

- . w • 

ÚMERO 6'2. 

* 


